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Um território configura-se para além de sua delimitação espacial, nele estão contidos 

aspectos políticos, sociais e culturais que o coloca em permanente mudança. 

(MIRANDA et al., 2008). Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo 

descrever e analisar um território de vulnerabilidade, a saber, o bairro Jardim 

Gramacho, localizado em Duque de Caxias-RJ, a partir de um filme-documentário, 

entendendo que essa aproximação constitui etapa fundamental para a pesquisa 

“NARRATIVAS EM UM AMBIENTE DE EXTREMA POBREZA: O QUE COMER (OU 

NÃO) NO LUGAR QUE HABITO?”. Mapear um território a partir de uma produção 

fílmica mesmo sendo um documentário é um desafio para a pesquisa qualitativa, mas 

que, é superado e tem seu respaldo na compreensão de que documentos são todas 

as realizações produzidas pelo homem e nesta concepção há: os escritos, os 

numéricos e os de reprodução de som e imagem (SILVA, 2009). A análise fílmica 

atende ao método proposto por PASSARELLI (2003) e a fundamentação feita pela 

estudante no documentário Lixo Extraordinário, por Vik Muniz, é teorico-metodologica 

e contempla a sociologia de Pierre Bourdieu no sentido  de  um cenário político e 

social produtor de classes em que a lógica do sistema é perpetuar o privilégio e a 

desigualdade por meio de um espaço social estruturado  hierarquicamente por 

relações de dominação.(BOURDIEU, 2007). E mesmo imerso em um documento que 

possui uma marca estética forte há uma perpetuação de exclusão e distinção, no 

território marcado por diferentes espaços de significação. Como resultado pode-se 

perceber que embora assumindo um lugar de destaque, a arte produzida nesse 

território só o é assim considerada por ser capitalizada. Nesse sentido a distinção 



 
desse território é estruturante e estruturada na e pela desigualdade social, revelando 

que, ainda que o lixo, naquele lugar se apresente de modo capitalizado permanece 

evidenciando a exclusão. Como consideração final foi possível contrastar uma 

perspectiva documental do território no mundo das artes em que a vulnerabilidade foi 

enaltecida e valorizada com objeto estético, com a condição perversa de desigualdade 

social e opressão que esse território marca na vida das pessoas que lá habitam. 
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